
Durante o período mais festivo 
da reconquista das liberdades demo
cráticas e da lua-de-mel do regime de 
transição com a sociedade brasileira, 
cunhou-se uma expressão, que ficou 
n^mftda no noticiário político: "en
tulho: autoritário". A debochada me-
táf$r$ significava tudo o que, herda-
dõVdá, jjrática política mutilada da 
ditadura militar, tentasse sobreviver 
nos éstertores do regime moribundo. 
Este&últimos anos de caminhada em 1 direção íà plena democracia estão 
mostrando, contudo, que os vícios da 
política brasileira não são apenas 
frütoMa mutilação autoritária, mas 
multas vezes resultam de doenças In-
fántisVahtigas, multo anteriores a 
raetrçÇt de 1&64, ao Ato Institucional 
wgft çjo pacote de abril. ' 

-' ÒVepisõdio da votação da propôs-; 
tãdè^teracão do regimento Interno 
dà "Constituinte, preparada pelo de-

.- puifa-do Roberto Cardoso Alves 
(PMDB-SP) e apresentada pelo gru
po-4nterp ar tidarío majoritário, co
nhecido como Centrão, é uma prova 
deque esta doença existe. Mergulha
da hüma crise econômica inédita em 
sua'história, perplexa com a falta de 
alternativas para esta crise, a nação 
brasileira tomou conhecimento, gra-
ças-aõ noticiário dos jornais e das 
emissoras de rádio e de televisão, do 
verdadeiro circo armado para impe
diria manifestação da maioria, única 
forma "conhecida nas democracias 
Institucionalizadas de tomada de de-

Bastardo, 
clsões importantes á respeito de as
suntos de interesse coletivo. 

A sessão de anteontem no plená
rio da Câmara, em Brasilia, foi o típi
co exemplo de como não deve funcio
nar um Parlamento e—pior ainda— 
de como não pode agir uma assem
bléia reunida, em nome de todo um 
povo, para redigir uma Constituição. 
Desde a votação em plenário que de
cidiu pela preferência da votação do 
projeto preparado pelo Centrão para 
alterar o regimento interno da Cons
tituinte, as lideranças políticas tive
ram uma semana para chegar a um 
acordo. Um acordo é sempre desejá
vel, principalmente quando estão em 
questão dispositivos constitucionais, 
que significam o mais importante 
pacto político, do Brasil em mais de 
40 anos e também o ponto de partida 
fundamental para a construção-de 
üma democracia justa, saudável e, 
sobretudo, duradoura. 

Infelizmente, porém; o acordo 
não aconteceu na semana inteira de 
negociações entre os lideres das di
versas facções e houve uma tentati
va, também frustrada, de se chegar 
ao entendimento durante a realiza
ção da sessão, na tarde de anteon
tem. O pequeno expediente, também 
conhecido como "pinga-fogo", se es
tendeu pelas quatro horas de dura
ção da sessão, encerrada sem que se 
atingisse seu objetivo: a votação do 
projeto de Roberto Cardoso Alves 
para alterar o regimento. Durante a 
sessão inteira, a Mesa informou, em 

si D" 

resposta a várias questões de ordem, 
que estava cumprindo a pauta de 
acordo com o regimento vigente e 
que, no momento oportuno, a maté
ria seria posta em votação. 

Tratava-se de um evidente engo
do. Ao longo de toda a discussão, os 
presidentes que se alternavam na 
sessão, Mauro Benevldes (PMDB-
CE) ou Mário Alves (PDT-AC), rece
biam, por telefone, Instruções e ape
los do multipresídente da Consti
tuinte, Ulysses Guimarães, para que 
fossem "empurrando com a barriga" 
a "discursalha" toda, porque o acor
do estava prestes a sair. O distinto 
público e mesmo os constituintes 
convocados para votar não foram 
corretamente informados sobre o 
que acontecia realmente. No fim, co
mo, mais uma vez, o acordo não foi 
possível, a farsa foi desmontada. Os 
negociadores do Centrão voltaram 
correndo para o plenário, tentaram 
armar üma votação, mas a Mesa, 
num golpe autoritário è antidemo
crático, resolveu encerrar a sessão 
sem fazer a chamada para a votação. 
Formou-se um tumulto e um consti
tuinte, o deputado Salim Cúria ti 
(PDS-SP), subiu â Mesa para tentar 
reabrir a reunião. Ou seja, a farsa 
virou chanchada. E a votação foi 
transferida para ontem. 

Quem ouviu os intermináveis 
discursos dos deputados convocados 
à tribuna na sessão de anteontem 
tem motivos muito sérios para en

tender de vez o descrédito em que 
caiu a classe política perante a socie
dade brasileira. Cúmplices de uma 
comédia, em que os interesses da 
maioria não são levados em conta e 
estão sendo Irremediavelmente em
purrados para a frente por golpes re
gimentais dados por lideres controla
dos por facções minoritárias, os 
constituintes brasileiros estão des
manchando o castelo de areia de es
peranças em que se transformou sua 
assembléia para o povo brasileiro. 

Sessões encerradas por golpes da 
Mesa, mentiras contadas com a 
maior desfaçatez por pessoas esco
lhidas para cargos de responsabilida
de no processo de elaboração da 
Constituição, estratégias que con
tam com o descaso, a preguiça e a 
omissão da maioria infelizmente se 
transformaram em manifestações 
culturais da atividade política no 
Brasil. É preciso denunciar isso, ao 
mesmo tempo em que se deve escla- j 
recer que estas doenças infantis dal 
política brasileira não são manifesta
ções doentias da democracia comoí 
regime, regra geral. A tentação auto- í 
ritária, acirrada por lamentáveis epi- ] 
sadios como os que envolveram a vo- f 
tação do regimento, na qual não fal-i1 

tou nem mesmo agressão física, na* 
sessão de ontem, não deve ser invo- ] 
cada. Mas, para afastá-la, é preciso) 
combater esses sintomas — a menti- f' 
ra, a omissão e a preguiça —, que não \ 
são filhos naturais, mas bastardos, 
da liberdade democrática. 


